
  

  

  

 

  
  

 

    

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

  

  

   

   

  
  

   

  

   

  

  

  

  

ANNO 5'73"»- NUMERO 5s737+Sabbado, 14 de março (191008

l r !lili Ill! Pllüllll
Fundado em ill' de fevereiro de 1852 por @39.

PUBLICA-SE¡ ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

“amb-

,Não são da responsabilidade do jornal s. doutrina a opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

   

MATHIAS-(Passinato “cantam-Cos¡ ostsnplllis: ano 317W rsis.Ssin sstacr- WWUÀÇÕII=Cormpondencias particular

pilha: 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 rsls. Atrics o psizss da Uniao

postal' mais s importancia da ostanptlh. A' cobrança .feita pelo correio, acresce s ini-

portascis com alla disposdids. A usiasturs O sempre contada dos dias 1 ou 15 ds cada

nos. Não ao restilssm os originou.

A V F. l RO

A. .. POSTURA

leiçõcs! Vamos ter. . . elei-

ções! _

E' como se se tratasse de

nmu postura avariado em ga-

linhciro commum.

_Das reuniões ou counubios

dostres chefesp' do governo e

os dos partidos n'elle represen-

tados vas sshir a ninhada .. dos

representantes da nação.

Eleições! Vamos ter... elei-

ções!

Não éreconhecido ou da-

do so povo, que os elege, o di-

reito da sua escolha. Elles, os

chefes, os senhores da situa-

ção, 6 que se permittem a li-

berdade de impor-nos quem

muito bem entendam.

a ' Tantos para o primeiro,

tantos para o segundo e tan-

tos para o terceiro. A postura

6 propriedade d'elles. E a con-

ta 6 bos de' fazer: a divisão,

por tres, da vontade, do direi-

to, das sagradas garantias dos

cidadãos!

Manda 'quem pode, e obe-

dece 'quem _' deve., Da opinião

do psic, ,nenhum d'elles cu-

ra 'de saber. Suas ex.” im-

.põc-nos os seus desejos. Nós

curvamo-nos á sua omnipo-

tencia! ' '

Somos um paciente reba-

nho de cordeiros, que alles

conduzem ao seu sabor.

Eleições! Vamos ter... elei-

ções!

redacção seja ouvindo um exemplar.

com o recoio dc que não fique tudo l

para ellcs. Pobre rei!

Sc tscs politicos não fossem ta-

canhos de intelligencia compriende»

riam que elles não tem, nem pres-

tígio, nem força, para siistcntareni

o trono, e que, sc arrednm do rei os

que pédem ser-lhe uteis, as institui

ções cairão dentro da pouco tempo.

E então os politicos otiiciaes hão de

perder tudo.

Mas não vê:n isto, os obsess-

dos.

A sua maneira de exlusivismo

do mando, que deu a fôrma coa-

dcmnada do rotativismo governa

tivo, não lhes permitte aos politi-

cos oíiioiaes ter coração para sen-

tir o sacrificio que fazem d'um rei,

alanceadc de desgostos.

E não tem elles iutilligencia para

comprehenileram que o seu reinado

oligarcliico acabou, e que só lhes res-

ta transigirein com a força da opi~

iiião publica, se não querem per-

der tudo.

quuanto certos monarchicos

atiram como a cães damnados aos

alpoiuistas, e a outros, os republi

canos esquecem-se de incompatibi<

lidades pessoaes para acordaram nas

mais convenientes resoluções. Po-

bre rei!

Quando deixará. o juvem mo.

narcha de estar rodeado de perver-

sas ambições s de fatues precon-

ceit05?s

A Epoca:

Ninguem saberá dizer ao rei a

verdade, mais eloquentemente do

que lh'a diz o Mundo hoje, nem

com uma intencão mais isenta de

interesses. E' para registar o fecho

d'essc artigo, destinado a produzir

o maior eti'cito, seja no paço, seja

nas ruas. .

-cPois bem,--remata o arti-

culista-o nosso dever, como por-

tuguezes interessados em que a

nação adquira, sem violenciasescu-

sadas, nem perturbações perigosas,

a posse de si e dos seus destinos,

é dizer ao rei, francamente, o pa-

pel que os partidos rotativos exer-

ceram junto de seu pae. Porque,

francamente lh'o dizemos, entre

velhos cheios de vicios e de manhas

e uma creança de dezoitos annos,

as nossas syinpatliias são pela

crcançau

São grandes e profundas

verdades. Que o moço rei at-

tente n'ellas e se liberte e ao

paiz dos mal intencionados

que o rodeiam.

+0- As Novidades publi-

caram hoje uma lista das can~

didaturas que teem como cer-

tas. Por Aveiro- que vergo-

nhal-o que ahi vem! A tinha

dos mellos não sae d'ahi! Ha

de sacudil-a a acção commum

mais breve do quejulgam, des-

cancem!

go Diniz, Lisboa; D. Maria L'uizi de galopím que vem pedir melho-

Vasconcellos Dias; e o sr. José Au- ,as para a Iacanga“, são os

1°"” para!? da cruz' _ carteiros com uma dupla dis-

Paulina “(127% D-é:de¡à'“°e^:; tribuição a cada hora, são os

gus a ega a igu r o' . . . _

srs. Albino Gonçalves d'aintiriin e correm“ de 'manu-0° que ma:

chain para toda a parte, sao
José AlTrcixo. › _

Além as sr.“ D. Esther de Vi- a“ “Mariana“ P05. Navega”“

' tes. . .é ainda a intriga mulhe-
lheua d'Almeida Torres, D. Maria

ronga que de lá. sáe, como um

rastilho de polvora, e descreve

as curvas caprichosas das bi-

chinhos de rabiar. . .

Findou o Carnaval-real;

mas vamos entrar no Carna-

val-politico. Aquellc trouxe á

rua a nota alegre; este mette

em casa a nota grave.

Por que é um facto, isto:

a romaria ás urnas, tal como

vas sr feita, é quanto de me-

nos serio ahi existe. O depu-

tado não é eleito; são os par-

tidos que o fazem no gabinete

do ministerio do reino. E que

deputado!

Mas é, infelizmente, d'esta

raça que sahirá o futuro par-

lamento!

40- A situação creada pe-

los progressistas ao governo

do sr. Ferreira do Amaral está

diHicultando a marcha serena

dos negocios publicos e acar-

retando dissabores, se não pre-

pa-ando fundos desgostos á

corda.

Sabe-se como em torno do

moço .rei se estabeleceu a coro

rente da sympatliia publica.

Os seus primeiros actos, a sua

dupla dôr, a Jana melindrosa

situação, tudo concorreu.

Pois trabalha-se activa-

mente para engrossar o n.° dos

descontentes, que é já grande.

Veja o que sobre_ o nssumpto

escrevem varios Jornaes, e en-

tro ellos estes:

O Dim-:Disse que, ainda á. vol-

ta,pcrassim dizer, dos cadaveses do

rei e do principe real, n'esta situação

tragica, se dividiu a tunica dos

agentes de contiança, como sc as es-

tivesse na politica antiga o o pain

podesse voltar ao passado, de que

resultou quasi a perda da monar

chia. Não sabemos, nem queremos

saber d'isso.

Para os dissidentes, para os que

sotfreram as perseguições do 18 de

junho, para os que sempre luota-

ram no parlamento; aos mais ín-

cansaveis inimigos da dictadura-

para aquelles emñm que levaram

ao poder a concentra ¡o-não houve

a menor attenção. em sequer pes-

soal! Os artidos, pelo visto, excluí-

ram-no dia sua partilha. Os dissi-

dentes não se queixaram. O sr. pre-

sidente do conselho que diga se

encontrou n'elles a menor difficul-

dade á sua obra.

Os dissidentes vêem chegado o

periodo eleitoral; não tem agentes

ofiiciaes para as eleições que se fa-

zem por uma lei que deixa eleger

quem os governos, e n'este caso os

partidas, muito bem queiram_ Se

os dissidentes tivessem as auctorida

des da oonccntação, viriam it cais ara

os deputados que os dissidentes

quisessem. O que 6 que fazem os

partidos? Repartem uma enorme

fatia eleitoral para si. Talham eo

mo querem.Absrrotam-se de depu-

tados. Nada d'isso nos importa. O

que sejamos? E' que se nos não ti-

re o que, por direito e até bom

senso, deve ser atribuido».

O Liberal, sob o titulo de

Pobre rei:

(Não tem intilligenciu, nem co-

convictos da nossa força, se-

nhores da nossa opinião.

Eleições! Vamos ter... elei-

ções!

Pois tenhamos eleições,

mas eleições a valer, em que

façamos prevalecer a nossa,

sobre a vontade dos que nos

tem feito obedecer e submetter

á sua, em tantos snnos de ex-

periencia, ou antes de desen-

ganos!
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Joanna de Resende e Vasconcollos,

D. Laura Català (Alincidinha), D.

Estella Corte-real Machado, Porto;

a menina Zilda Santos, Lousã; e o sr.

Duarte Mendes da Costa.

i
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Depois, a sr.l D. Adelaide da

Rocha Cunha.

Ó ESTADAS:

Estiveram n'esla cidade nos ul-

tiinos dias os srs. conde da Borra-

lha, dr. Joaquim Soares Pinto, advo-

gado em Ovar; dr. José Luciano de

Pina. delegado em Ovar; padre

Manuel Nunes Sobreiro, paroclio

aposentado, da Costa do Valladr;

Orlando de Mello Rego, quintanista

de direito, dlEixo; João Alfonso Fer-

nandes, Manuel Maria da Conceição

e seu tilho e Bernardo Maria da Sil-

va.

-oo- Esteve hoje tambem em

Aveiro, já restabelecida dos seus

incommodos, o nosso illustre ami-

go e digno presidente da camara

municipal diAlbergaria-a-velha, sr.

Bernardino Maximo d'Araujo e Al-

buquerque.

40- De visita ao nosso amigo,

sr. Severiano Ferreira. estiveram

n'esta cidade os srs. José Rodri-

gues dos Santos Gomes, proprieta-

rio, de Torres-novas. e Joaquim

Mendes da Conceição Santos, con-

ceituado notario n'aquella villa.

Aquclles cavalheiros, que teem an-

dado em digressão pelo norte do

paíz, levaram d'Aveiro magnilicas

impressões da belleza da nossa ria

e d'esta cidade. '

. ALEGRIAS NO LAR:

A esposa do nosso presado ami-

go, sr. Arnaldo Guimarães, dc Val-

Ie-maior, teve lia dias o seu burn

successo, dando à luz uma creauça

do sexo masculino.

As nossas telicitações e votos

pelas felicidades do recem-nascido.

m

Mola-do-sul
:W

LISBOA, 13.

Os Passos em Aveiro

cmo dissemos, tem amanhã lo-

gar a 'festividade do SenhOr

Os chefes do governos dos dos Passos da Vera-cruz. E' uma

pmtidos que o sustentam, não das !MÊS 3016“"199 9 m3893!0§35› 3

trair¡ o direito de exigir da na- procmaoi que “e da 83ml“ d“
ã “mac, do seu v to e Carmo, pelas 4 horas da tarde e

9 ° ° _ ° ° recolhe perto da noite na mesma

a preterição do seu dever._ _ _ egrria.

Umscamaraassim eleitanao Hoje tem logar a visitação ás

representa o sentimento nacio- vsuerandas imagens, n'aquelle e

nal. Não tem austeridade para “0.3 temp“? dl' vela'cmz' S' DO'
, ¡.,ar m o mingos e Misericordia, e na segun-

°g p“ povo'_ da-l'eira deve realisar-se tambem a

Promamm” d'aqu't *1'93“ procissão _do Senhor dos Passos da

cantinho obscuro da província, Gloria, que sie tambem com gran-

oni nome dos sagrados direitos de Pompafle S' Dom1089§› às 4 da

dstodos nós, os que não que- mas ãeaàtrãfâolgf ::31:33'

"mto“ qua não Falem' o' que Ruas do Gravito, Manuel Firmi-

“0 devem abdicar dos !em no, José Estevam, Entre-pontes, do

mais legitimos direitos. Caes, da Rainha, Praçsudo-peixe,

O governo enveredon, as- "'33 095% dl Apresenlaçãoi Ma-

.im, por “minho errado_ Não nuel Firmino, do Grawto e do

so dispõe por 'esta forma do

voto, da opinião e das crenças

dos cidadãos!

Carmo.

As velhas formulas devem

O da segunda:

Ruas de Jesus, do Passeio, da

ter acabado ás mãos da dieta-

dura.

ü

.5'

Ultimas notas¡

Correm boatos de crise. Que

as coisas não estão boas, é fó-

rn de duvida. A ambição dos

progressistas e a sua senha

principalmente contra os dis-

sidentes está. causando pessi~

rua impressão.

A Epoca escreve na secção

de 4' ultima hora:

(O segundo acto da moderna

opera de Oüenbach é esse preparo

eleiçoal.

0 primeiro foi, como se sabe, o

dos governadores civis.

Conlia-se em que sua magnata-

de prepare um terceiro acto em que

sejam os comediantes apupados.

E é assim, n'esse indecoroso,

indecontc regabofe, que sc preten-

de acreditar este paiz iiinto dos

meios tinanceiros lã de fórai

Sé, das Barcas, da Alfandega, da

Costeira, Direita e de Jesus.

Dos sermões do Carmo estão

encarregados os revd." José Si-

mões Maio, para o do Pretorio; e

Villar, illustrado capellão do regi-

mento de infaiiteria 24, para o do

Calvarin; e dos da Gloria os revd."

João Pinto Racliâo, prior da Gloria,

para o do Pretorio; e João Domin-

gos de Souza Cyrus', considerado

abbade de l'edrosc. para o do Cal-

vario. Dizem-nos que é orador de

muito merito.

g' Pelas 8 horas da noite de

hontein foram conduzidas, procissio-

nalmente, das egrejas do Carmo e

S. Domingos, para. as da Apresenta-

ção e Misericordia, as imagens de

Nossa Senhora d.) Soledade, que

devem tigurar nas piocissõus que

amanhã e depois aqui se realisaiii.

Vida nova! Respeito á li-

berdade do sutfragio! Garan-

tia aos direitos do povo! Fóra

a matrona regedorial pi'de-

miusntet

Inicie-se um movimento de

insurreiçio contra as oligar-

chiss que nos esbulhsln do que

nos pertence. Unamo-nos aqui

todos o imponhamos a nossa

vontade. Ella é soberana e po-

tente se quiser. E por que não

lindo querer? '

paiz. . .isto é, a capital di-

verte-se. Sim, que temos á

   

m or todos e todos or , '

um 2003,, a 5° ão contra a amb?, foram :companhadas de porta as ÊleltçõÊ-,ã O a“? Põe ração, os monarcliicos que para alii E é assim que se anda a con-

' . 9 i_ A _ E"“ t* numero e (“9- m¡ "1": _nes a 13 oa P0 me“? andam sofregos a comprometter as quietar a força, moral para curar

mentira' com"? ..o lgnObll Bl- c d i um mowmento desligado: é o ¡nsmuiçõds- pela força o pais &Pedi-acido!

“whom de 9191930 que 55' Pre' ar e v s a candidato que falls aqui aos Em volta do novo rei manifes- Sim o paiz está podre, é uma

 

tou-se um poder de synipatia quo os

› _ politicos do oíiicio devia respeitar.

“cercam d aquene lá adedme' Pois todo o esforço de taes politi-

é ° asPim“te !lifefntrfl de Cha' cos tem sido para arredsr as sim-

to nos uiuusterioa; 6 0 pathias a favor do novo monarca,

estrumeira, mas que em estrumeira

toi convertido pelos negociantes de

tortulhos, quo na estrumeira se

criam.

para! 7

i_ Eleições! Vamos a elias,

'nas como devemos ir, cons-

ciente¡ dos nossos direitos,

. ,vansnms inñuentes; são estes que se

Fazem annos:

Hiije, as sr.“ D. Maria da Con-

com de Fontes Mis, t). aids Re- peu al

.'0-

lllS
..

Se acahao negocio dos torta.

PRDPRIITARIO l DIRETOR

Plrmlno dc Vllhons

 

OI

!MIL

AD“[IÍF

savanufo r

a:

Redação, Adniluirtraçlo o OI.-

cinas do corh osiçño o ini-

prossao. propr _orgão do jornal

Avonlda Ago-oito.“ Plnholro

Endereço alan-tico;

canudo-AVI“.

6/1016

«,60 reis por linha Anuncios, 20 reis perl!-

 

nha singela. Rspotiçõss, 20 reis. Imposto do solo, to reis. Anuncios permanentes contras.

especial. Os srs..assinantss gosam o provilsgio ds abatimento aos macios s boni ul'-

nos impressos leitos na cass.-Acusa-so a rscopçlo s anunciam-ss as publicações do (as a

 

hos, depressa tambem desaparece

sstrumcira. ›

Isto está, de fact", n'nma.

.estrumeira, onde só os nasce

gantinos engordam. Não póda

ser. Os interesses do pai¡ o

das instituições estão acima de

tudo. Salve el-rei a monarchia.1

40- Corre mais quejii ei¡-l

tão rotas as relações pessoaes

entre os srs Ferreira do Ama-

ral e Julio de Vilhena.

Na Arcada tambem foi ho#

e enorme n nñlvirncin de poli-,

ticos, estando muito concorrio

dos os ministerios do reino,

ustiça e negocios estrangeiros.

Oxalá o moço rei saiba

comprelicnder e resolver a me-

lindrosa situação. Fóra com a

cevadeira ignobil!

*Tem sido excellente-

mente acceite a ideia da cha-

mada ao poder dos dissiden-

tes, pois se dá como certa a

queda do gabinete. Jota_

  

Não procure o governador ci-

vil negnr o facto. Não pre-

tenda engeitar a sua obra. '1'0-

da a gente alii sabe que o le-

vou a Lisboa, mais do que tu-

do, o desejo ardente de dissol-

ver a camara municipal. Toda

a gente alli viu os passos que

deu pari¡ o conseguir.

Felizmente que baldstl

foram todos slles. Deu do

encontro a muralha impenetrai

vel. Esmurrou-se,sa"hiu mal fe-

rido e teve desoccorrer-se doe¡-

pediente das occasiõos mais dif-

ticeis: o desmentido, que não

abona a seriedade do ninguem

quando se sabe o que elle vale.

Foi de baixo. Não _lho va-

lia a pena ter pensado em su-

bir tanto. D.spenhou<so. So

não fracturou o craneo, amol-

gou a espinha; que não volta

ao seu logar. ,

Tambem, coitada, está no

habito das lesões. Mais uma

não faz ao caso. A curvatura

dual não virá longe.

Ha já quem tenha visto a

bater matto a matilha cleiçoei- g

ra. A caça é que anda alta o

não lhe vale a pena a fadiga...

A minoria progressista da

camara municipal continua a

não comparecer ás sessões!

O mentor do grupelho--por

que a tão pouco estájá reduzida

essa facção-exerce sobre o

animo d'esses vereadores, que

são, alliaz,excellentes pessoas,

a inñuencia perniciosa que os

arrasta até ao esquecimento da

obediencia devida á lei, obe-

diencia a que não faltariam

decerto se não fôra aquella

violenta pressão. '

Arvorado em chefe, elle,

que tem,pelo amor de Deus,um

voto-oseul-nãoha humilha-

ção a que não sujeita os parti-

darios, nem violencia por que

os não faça passar.

Era tempo de se emanci-

parem, todos elles, da tutella

deprimente. Mas prefere-se es-

ta situação!

A acção do governador ci.-

vil apreciada no districto:

Falls a Opinião, de Olivei-

ra d'Asem'eis:

;acaba de tomar posse, por cin-

8



quam iiiterimmsnte, como admi-

nistrador d'este concelho, o sr. dr.

Dib'M Ribeiro, um dos chefes mais

qualificados do progressismc indi-

genae, como tal, dos mais faccic-

ao¡ é intransigentes.

« Esta nomeação nito agradou ó.

g'i'aude maioria dos nossos' correliv

'onarios, os quaes pensam e muito

'em que n'um periodo de acalma'

ção a escolha para tal cargo devia

rceahir em pessoa'cstranha,absoltx-

“mente, 'aos dois partidos que hn

muitos annos aqui se degladiam na

da preponderancia.

Não é menos certo tambem que

'i' derancia- politico n'este

concelho foi conquistada pelo par-

h'do regeneradcr legalmente e

Humphantemente mantida mesmo

'em'luctns feridas sob o consulado

progressista-afãrmação esta que

ndo pôde aoHrer a mais ligeira con

&natação-e, por iso, mais justifi-

cada é, por consequencia, a má im

music causada em todos os nos-

IOI amigos e correligionarios. pela

nomeação do sr. dr. Daniel Ribei

re para o cargo a que vimos de

m .referir.

7 O sr. governador civil não igno-

-l'lqtte o seu delegado de confiança

li'este concelho não pó-ie, por forma

alguma, subcrdinar-se ao papel im-

posto pela politica d'acalmação,

porque o seu temperamento de lu

otadcr não lhe deixa o espirito li-

Yre e desapaíxonndo para faser

administração séria e sem faccío-

sismoa irritantes.

Desastrosa foi, por conseguinte,

n nomeação feita, e oxalá. que os

rpaltados d'ells derivantes não ve-

nham a causar grandes dissabores

a quem tão levianamente tomou tal

resolução.) _

t- at»

Continua o Correio da Fei-

ra 2

:Vemos que o sr. c. de Agueda

inicia a sus politica partidarias em

considerações pela missão de acal-

mação de que o incumbiram em

Lisboa.

S. ex.l vem de escolher, para

oa diversos concelhos, administra-

dores retintamente progressistas,

sem attender a que nialguns d'esscs

concelhos o predomínio politico e

eleitoral pertence aos regeneradores,

c a que, na propria capital do dis-

tricto, essa vantagem está. do la-

do dos franquistas.

(S. ea.“ prometteu fazer politi-

ca 'de acelmsçâo. Mas está fazendo

calotamente c contrario. Razão

porque se não deve queixar quando

com justiça o combatermoa.

'~ 0- sr. Jose Luciano e seus fa

!ciliares não perdem ensejo de lo-

gar cs adversarics. Depois de te-

rem engroladc o sr. J ulio de Vilhe-

na, nlo se pou aram ao gostinho

de comer o sr. gerreira do Ama-

reL .
. , E querem acalmação no dis-

Qioto de Aveiro com o sr. c. d'A-

guda por governador civill . . . s

E' preciso notar que a Opi-

níão e o Correio da Feira são

.bl orgãos da grande opinião

h'aquelles importantes conce-

lhos. No primeiro predomina

O; prestígio inconfundível do

- dr. Arthur da Costa Souza Pin-

to Basto; no segundo é o pul

no ousado e 'forte do sr. dr. Vaz

Ferreira quemdirige a grande

população.

*

@Them agora a palavra as

Novidades, cujo influencia na

Mealhada é tambem predomi-

tante:

o eDesmentiu-se o- boato de dis-

,solução da camara de Aveiro. Ain-

'da bem. Era ,o que_ esperavamos

da ponderaçlb, do sr. presidente do

“conselho. Quanto aos administra-

'dores dos diversos concelhos do

diluído, sómos a dizer que nem um

nó é regenerador, o que não admi-

ra. O da Mealhada não serviu pa-

rta esse concelho; mas para. o sr.

:governador civil, que da Mealhada

o eaonercu, e o nomeou para Ilha-

'0.

E', pois, politica retíntamente

progressista a que se está fazendo

em AVsiro. Não temos que admirar,

mas, sómente, que registrar. › '

' Preparem as Novidades lon-

gas columnas para o registo.

'Muito terão que fazer, visto

como foram os Navegantes que

para aqui destacaram como

auctoridade o mais faccioso e

o mais cbtuso dos seus subor-

dinados.

Vago o logar de piloto-mor

do porto d'Aveiro, preparam-

se para o prehencher varios

   

          

   

 

  

  

Pois o governador civil já

o promettcu a um. E é precisa-

mente aquelle que menos o

pode ser em razão da edade e

«mais partes s. com que concor-

re.

Estamos para ver se, como

na Escola do beijo, e em con-

diçõesabsolutamenteidenticas,

suplanta os direitos d,um tilho

'da nossa terra, para um logar

a exercer na nossa terra, um

cidadão a ella estr'anhol'

Para o caso chamamos a

attenção das Novidades, afim

de o incluir nos seus registos.

Tifcrrnação local

a' Folhinha a'veiren-

se (1907).-Dia 14 - E' col-

locado no Cojo um novo kiosque.

a" A camara resolve, a pedido

dos constructorcs civis, que as sés-

tas dos seus Operarios comecem,

d'este anno em deante, no dia t de

abril.

g' Morre cm lthavo o antigo

pharmaceutico e lhesoureiro muui-

ripal, sr. Uionysio Gomes.

Día Iõ-A casa Major E'. .loves,

de New-York. nomeia seu cor-

respondente de barcos-automoveis,

aqui, o sr. João Mendonça Barreto.

Dia III-_Follow em Salreu loan-

na Gomes, Com 103 autres de eda-

de.

a Em Pardilliú dão-se varios

casos de variola.

a" 0 inar cm Espinho continua

a fazer estragos por virtude das

marés vivas.

Dia 17- A «Empreza Martinho

Girão, successoresn inaugura novas

carreiras de automoveis para varios

pontos do concelho e districto.

a' Chegam a Aveiro grandes

remessas de mercadorias para a

«Feira-de-marçm.

a“ O tempo continua correndo

formosissimo.

«Bico Anel-».-Foi o pri-

meiro que conhvcomos e é, entre

todos os que nas grandes cidades

andam em uso, o que não sofiren

ainda poesich egualdade nas suas

excellentes qualidades illuminantes.

E', sem duvida, o bico intensivo

de maior poder, e n'esta aftirmação

fallam as repetidas experiencias a

que ha dias aqui vimos procedendo.

Sobre a vantagem d'uma luz

purissima, a da larga esphera por

elle illumrnada, e sobre esta ainda,

a da redacção no consumo, que e

importante.

0 Bico Auer tem aqui como

agente o sr. Baptista Moreira.

que, ao reduzido preço de 150 reis

por mez, por cada bico, se encar-

rega da sua collccação, conserva-

ção e substituição de mangas e

mais aprestes. No seu estabeleci-

mento da rua Direita, onde se en-

contra uma grande Variedade de

coisas uteis, tem o leitor ã sua es-

colha um magnifico sortido de can-

dieiros, lustres, suspensões, bicos

para gaz e electricidade, etc., etc.

Para là o dirigimos, ao leitor

bom administrador de casa, que so

tem que agradecer-nos a indica-

ção pois lh'a fazermos de graça.

Feira de S. José. - Já

começou a chegar madeira para a

«Feira de S. Josó», que deve ter

logar a 19 do corrente.

Foi muito importante em tem-

po, porque aqui afllutam madeiras

e compradores de toda a parte.

Agora mesmo, comquanto desme-

recida em virtude da alteração ou

aggravamento do imposto do piso

exigido pela postura de 87, que é

necessario fazer baixar de novo a

   

' lim de aqui Chamar a antiga con-

correncia, traz :i cidade muita gente

das proximidades e até dos conce-

lhos mais distantes da nossa cir-

cumscripção.

E” aqui que se fazem os maio-

res fornecimentos para as grandes

obras da cidade, e u'cste anno

consta-nos que a procura será bas-

tante.

E' de esperar que venha mais

do que no anuo passado, visto co-

mo os rios levam agora a agua ne-

cessaria.

Reproductores.-Che-

geram já a Cacia os cavallos repro-

ductores destinados a este conce-

lho. São o Queirós, raça bazkury;

thial e Pimpão, luso-arabe.

Roubo audacioso.-Na

Mealhada e por meio de arromba-

mento da porta principal dos Paços

do concelho e das de outras repar-

t'ções do mesmo edilicio, entraram

aili ultimamente os gatuuos, que

abriram,r0ubando o que cmrhnham,

as gavetas de tintas as secretarias

da administração do concelho, no-

taria'lo e repartição do fazenda.

Na rcccbedoria so roubaram

um pouco de dinheiro de uma ga-

veta.

A aoctoridade está tomando os

¡ndluduw' 35° °°m° abelhas providencias necessarias. O roubo

em* toi-cc do cortiça. 6 importante.

Junt¡ça.-0 Supremo-tribu-

nal-administrativo negou provimen-

to ao recurso da camara municipal

de Espinho, que o pedira Contra a

sentença aqui dada em favor do seu

zelcsc thesoureiro,c sr. Antonio M815_

ques Hespanhs, ha tempo abusiva»

mente esbulhadc por ella do cargo

que sempre exerceu com muita di-

gnidade e competencia' junto d'a-

quelle municipio. _

Foi seu advogado nas duas ins-

tancias o nosso querido amigos ll-

lustre causidico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a quem, como ao sr.

"espanha, juhilosa'mente felicit'a-

gel, e dr. Almiro de Albuquerque.

_Eis o programma, que é em

verdade attrahetite:

_ 1.a parte-19, symphonia; 2.0,

algunastica ,gusta pelaatnenínas Âr-i

miuda Leite, Carolina aceitest'i'iotc,

Nathalia tlopdonçi, Berna Pinheiro¡

!Georgina Guedçà Pinta-i Marta Pi-.

cheiro, Alcina Leite e Bellarmins_

.Regatta, eípelos.;menlnca lancei:

Firmino Rdgalla'de Vilhena, Arthur

Casimiro da Sllüí, - Henrique Mais,

Lothario Casintim ida Silva, ?em

Camcllo e LuÍz Ilegalls; 3.', parai-

|elas pelos svrs. Aparicio Miranda e

'Antonio da “aceitar“, duplo trope-

mos. ' ' sic pelos srs. Henrique de Pinho e

«Mel-cado manuel Fir- Lourelio R"galla:'5.°, monslogo pe-

m¡no›.-Estão necessitados de lo sr. Alberto Leal; 6.°, apresenta-

reparação os passeios do «Mercado ção do Celebre Bacalhau em alta

Manuel Firmino›. esrofa (gymnastica) pelo ver. Luiz

Não se pude acudir a tudo 80 Alberto Couceiro da'Co'SLa.

mesmo tempo, e não são poucas 2.3l parte-1.“, symphonia; 2.',

nem pequenas as obras que a cama- vôos pelos srs. Henrique de Pinho

ra traz na cidade e nas aldeias; mas e, m_ Barros; _°,. “teres pelo Sl'.

tão depressa estas terminem, bem Cesar de Mello; _4.°, poesia recitada

fará. aquella corporação reparando pelo sr. Elmano da Cunha e Costa;

estes passeios. 5.”, canto, prestidigitação e traba-

Feira-de-marçn»n - lhos de site' novidade pelo Baco'-

Recomcçaram e proseguem activa- than, sob a direcção do -sr. Luiz

mente os trabalhos dc construcção Canastra_ - -'

do abarracamento do nosso grande 3_a park-lf, symphonia; ,2.0,

mercado do março. - ~ assalto a Iepécs prlos Mario Duarte e

Além d'um maior n.° de exp0-_ Camillo Neves; 3.0, torniquete po-

silores dos diversos ramos, do com- los sn.. Henrique de Pinho, Loure-

mercio, sabe-se que veem muitos [to Regalls, Antonio da Rocha e

divertimentos e entre ellcs a trou- Aparicio_ Miranda; 4.°, ,Monologo pe-

pe de. cavallinhos dirigido por licn- lo sr. Lino Marques; 5.°. lucta gre-

rique Dias. co-romana pelos srs. Cesar de Mello

Soccer-ros mutuos.-- e Almiro de Vasconcellos. árbitro o

Convocado-para hontem, a reunião sr. Mario Duarte.

da assemblêa geral da ¡Assoctação 0,- bilhetes estão desde já á

aveireuse de soccorros mutuos das venda na Tabacaria-humana, do

classes laboriosas›, mas não podec sr. Augusto Carvalho dos lteis, aos

do funccionar por falta de n.°, ti- Arcos_ os preços de entrada são os

cou transferida, essa sessão extraor- do costume.

diuaria, para o dia 21, pelas 8 hc- obs-as ¡samuel-_Foi

ras da noite, na sua sede, à rua promovido à primeira classe o ze-

de Santa Catherine, a fim de tratar luso escrípturario de obras publi-

de assutnplos que se prendem com css, sr. José Maris Pereira. Felici-

a sua administração. tamol-O.

Ojogo de alan-_Pelo - u

ministerio do reino foram expedi- o Papular”

das ordens rigorosas a todos os go-

vernadores civis para que seja re-

primida, conforme a let determina, N!“m “alem” _ pr?te_'t° _de

o jogo de azar, que rm alguns pon- _ eloquents OJUBDBSlm'a 1n-

tos-do paiz está tomando enorme dignação se queixa o Dra do

deseUVOlV'meüm- _ desserviço que se está pras

Ni) queNcha a Avq'thân-teág tando ao throno não querendo
IS 0. a u O 0 um 0 a u

com s o q e 'l g reconhecer-se aos dissidentes

a força que ellos teem, e ne-

gundo-lheanti-patrioticamente

votos. . .

a representação que é do seu

Em 'torno do distri-

cto.-Os taboleiros metalicos 'da

direito levar ao parlamento.

A' queixa responde o or-

ponte de Sever do Vouga vão ser

substituídos por novos, que ha dias

gão do partido rcgenerador:

(Pela nossa parte podemos as

vieram da estação de Marvão para

egursr que nunca tivemos odios

Ovar 'em comhoyo especial.

de nenhuma especie aos membros

.t Está a concurso c partido

medico municipal do concelho de

do partido dissidente, nem lhes le

vantauiós difiiculdades a que tra-

Anadia, com o ordenado de reis

gamzi futura camara uma justa

3006000 annuaes.

Recenseamento elo¡-

representação. Tem votos em Avei-

ro, em Lamego, no Perto, em Vian-

ioraI.-Augmentou extraordina-

nn, em Víila-real ou em outros cir-

rismente, n'este anno. o n.° dos

requerentes e c dos contribuintes

nulos? Nem lhcs tiramos, nem os

adrontamos. Se outra coisa lhes

a incluir nos cadernos do recensea-

foi añrmada, é intriga ordinaria

mento eleitoral d'este concelho.

Por que em virtude d'um accresci-

das muitas que por ahi pullulam

todos os dias.

mo a impressão das listas se não

pcude fazer no prasc legal, foi pe-

dida a sua prorogação, que foi su-

periormente auctorisada até 31 do

Ha de perdoar o Popular,

mas quem n'um circulo como o

d'Aveirc, onde o partido rege-

nerador conta com elementos

corrente mez.

Quebra-mar- em Es-

valiosos, como são os que tem

em Azemeis, na Feira, em

¡ahahah-A commissão de intluen-

tes de Espinho que foi pedir a ado-

pção de immediatas providencias

para evitar successivas invasões do

mar, esteve já com os srs. minis-

r * do reino e obras ublicas am- .

hd); os quacs prometlieram plovi- Ovar' em E91”“va na Meu'

denciar, mandando brevemente al- lhadai “lc-i e até .lá mesmo em

li engenheiros para, conjuntamente Agueda, se contenta com a

com 0 da respectiva camara muni- ,ninoria que os progressistas

lhe dão, tem no facto gravíssi-

ma responsabilidade.

Dê o illustre chefe regene-

rador aos seus amigos a am-

pla liberdade de que carecem

para bater aqui n facção de

cipal, estudarem as obras a reali-

que recebe, como esmola, a mi-

sar. Ora Deus queira.

recria, e verá se será d'ella,

Professores prima-

r¡os.-0 conselho superior de

d'essa odiada facção, sequer,

essa migalha.

instrucção publica deu parecer fa-

Pesa dizel-o, mas a verda-

voravel á promoção do professor,

sr. José Moreira d'Azevedo, da es-

cola central de Aveiro; c á creação

do logar de professor ajudante da

de é que o partido regenera-

dor em Aveiro, longe de re-

bustscer-se, tem necessaria-

mente de enfraquecer desde

escola feminina de Salreu, Estar-

que, como agora, o chefe o su-

reja.

Salinas.- Começaram jà

bordíne nesta criminosa passi-

vidade. E vêl o-lia.

os trabalhos tnaruotaee, andan-

Dr. Egas Moniz

do uns a semear os tnalhadaes, ou

tros na limpeza dos viveiros e ain-

da outros na rt-paração dos muro.-

Ainda os echos da festa:

Do Jornal de .Estarreja,quc

publica tambem o seu retrato:

de vedação.

Movimento da barra.

_Em consequencia do tirar ser

bom, trt-,m havido n'esta semana

movimento de entrada de navio::

Dr. Egas Moniz.-Comojá dis-

sémos no nosso suppletueuto de

quarta-frira, não podia ser mais

enthuslastlca nem mais ell'ectuosa a

manifestação de sytnpathia que to-

no nosso porto.

Licenças. - Foram supe-

do o concelho de Estarreja vem de

fazer em honra do ensigne medico,

ríormrnte Conciadidas l'ccnças de

90 dias aos nossos bons amigos,

eloquentn orador e granJe liberal,

st'. dr. Egas Mania.

Esse supplemento, devido á

precipitação com que foi feito,

'alem do acabrunhsmento do nosso
   

   

    

   

    

  

  

  

  

  

   

  

   

  

     

  

      

   

  

   

   

    

  

   

    

  

      

    

  

      

    

  

    

   

   

  

  

  

  

     

   

  

  

timaments hawoueqmos Seria, 'i

hiu conf

a intelligencia'dcs

emendará.

Mais duas palavrap:

Apesar do luto etnqne se en-

volve a nossa alma', que ainda ,se

recanto do golpe com qdeja feriu a

Morte, que“pretpatnrnpepto arge-

bntou para regiões inco'ncebívets o

muito querido pao do director d'es-

te jornal, não podíamos deixar de

nos associar :ts manifestações de

cordialidade com que o hospitalei-

ro povo- de Estarreja tio justamen-

te recebeu c sr. dr. Egas Moniz,

na sua libertação * d'um- jn'gc'~ na

verdade despotico, que o seu gran-

de valor ensembrava. “ '

N'esse grande dia, memoravel

para' Estarreja, estiveram dqul

parte, . os queen nos é ¡Inpossive

nomear. '

taram', agra ecemos as suas atten-

ções, c a todos os Acutros agrade-

a tomar parte u'essa festa, tão nos-

sa, feita a um nosso conterraneo

tão distinctc.

De todas as freguesia do con-

des do vieramdistricto, adni

classes cumprimentar e abraçar o

sr. dr. Egas Moniz

Calcula-se em 4:000 o numero

dos manfestantes.

Correu tudo na melhor ordem

possivel, sem o menor incidente, o

que mais valor deu á imponente

manifestação.

Adiante, nas informações do

concelho, os nossos soltcitos corres-

pondentes de Pardílhó ,e Avanca

dão conta do snome jubilo e do

carinho com que o talentoso hc-

mem publico foi recebido pelos po-

voa d'aqnellaa duas freguesias, que

o idolatram, olhando-o como uma

grande esperança do futuro da_ nos

sa terra.

Os nossos queridos Cabrses e

Almeida, esses nobres espiritos do

Trabalho, que lá tão longe da pa-

tria moirejam pelo futuro, sem, to-

davia. clvidarem por um momen-

to sequer a sua aldeia natal, hão

da regosijar-ae muito ao saberem

das honras tributadas a um tlo il-

lnstre conterraneo son. Acceitem

ellea e todos os brio-oa iilhca de

Avanca os nossos oordeaes embo-

ras por esse facto, que os deva en-

cher de justificado' orgulho.

Correspondencia para o

mesmo Jornal:

Pardilhó, 26.-No ultimo do-

mingo toi aqui alvo d'urna es-

trondcsa e sepontsnea manifesta-

ção o illustre parlamentar e distin-

cto medico, sr. dr. Egas Moniz,

uma das victimss da tyrannia fran-

quista. O nosso illustre amigo che-

gou aqui, em automovel, as 6 ho-

ras da tarde, acenipnnhado de sua

Virtuosa esposa, ex.lllal sr.ll D. El-

vira, seus cunhados, srs. dr. Ma-

cieira e esposa, e dr. Carvalho, de-

legado da comarca d'Anadia. A'

sua chegada, a musica tocou o hy-

mno nacional e uma grande giran-

dola de foguetes de dynamite

alroou os ares, [ao mesmo tempo

que sc ouviam enthusiasticos vivas

ao ar. dr. Egas Moniz e d Liber-

dade. O nosso querido conterra-

neo foi recebido na casa d'escola

do _nosso amigo, sr. Saavedra, pa-

ra isso preparada e enfeitada. Alli

lhe foi offerecidauma taça de cham-

pagne, a que assistiram numerosos

amigos. Brindaram os srs. dr. Ma-

cieira, Abbade de Pardilhó, dr.

Soares Pinto e dr. Egas Moniz,

cujas palavras foram entrecortadas

por applausos' e vivas tl. Liberda-

de. Depois seguiu o sr. dr. Egas

Moniz para sua casa, aonde foi

acompanhado pela musica d'Ovar

e pelos amigos, continuando os vi-

vas, que nunca cessaram. A's 7 h o

ras chegou d'Estarreja a phylarmc

nica pardcllicnse, indo para casa

de sua ex.', onde esteve a tocar

alguns theclios escolhidos.

O nosso respeitubilissimo ami-

go deve estar satisfeito com agran-

de manifestação que lhe fizeram os

innumernveís admiradores das suas

raras qualidades.

Purdilhd, :Bá-Chegou a esta

freguezia, no domingo ultimo, o nos~

so illustre contei-ronco e amigo, sr.

dr. Egas Moniz. Sua ex), cm

Aveiro e em Estarreja fora muito

bem recebido. Por ultimo chegou

a Partlillió, acompanhado dc sua

ex."m esposa, a sr.“ D. Elvira Egas

Moniz o Seus cunhados, sr. dr. An-

tonio Macieira e esposa, n'um lin-

díssimo automovel. Logo d entra-

da d'esta freguezia. esperavam-No,

em commissâo, todos os seus ami

gos d'aqui, com a musica ovaren-

.se, assim cuuo muitos amigos do

Avance, Vallegac Ovar,

  

srs. lisul de S'u, dtgno escrivão de

direito dc Esposende; e Domingos

da (IouCeEÇti , llleil escrivão de paz

nu lluulwuo, Eturirja.

Sarau spas-&irm-A di-

recção do Club Mario Duarte Vac

wall-'ar um novo sarau, no ?beatro

aveiro/tre, na DOÍIC de quarta-feira

proxima, l8 do corrente. 'l'omam

parte n'elle socios do mesmo club,

e por especial defnrencia prestam-

sr a alittlliautal-o os srs. Ct'sttr de

Mello, campeão da locta eu¡ Portu-

'çan Seguiu sua cx.“

espirito pela fatalidade que tão in- epsa do sr.
  

águia“ inedrreoções,

nossos leitora.
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muitos *amigos nossos de toda a

A'nqtlçlltãgque nos cumprimen-

ceni'os a sua vinda á' nessa terra,

celhc e de muitas outras localida-

c-.immiSsõ'ss e pessoas de todas "as'

desejavam cumprimentar e ;bra-

parit "a reda-

cçlto do ConcefhdJü-lt'stãfg'à, ora '

A _ Sgavedra Guedes, a

” '_al apta“ linda'mentb' 'ornamen-

!Map-etílico¡ retratos Ira. dr'

a; 'v Mani¡ mdbúell'tüló.. .tou e(
A __'m, foi aerde nilan

gua-Ê !leave smhàsiaptiroa_ brindes.

' spc' seguinte. ía,- 'a_, Ina

cpu: mumbai» de' \sereia-w-
:mas de 'todOsi “tight

Semp" se ouvir _A ,os 'vinsüs

sua ex.' Por u timo foi a «Boa-

uniac-pardilhoenses, acompanhado

d'outros amigos, cumprimental-o ;a

sua casa, sendo muito bem rece-

bidos. , ,

. Su'a 'ea' teneiona demorar .A .í

algun-.dias, o que para nós é mo

'tivo 'de muito jnhilo:

Auattóa, 27.-Utnu comunismo

me¡ na*

ques Hespalnha, Albin.. Valent-

Martind, Bondage: " P mira d'Ai

meitla, Antdnlo Rodriguas Valen-

te, Antonio da Silva Proto Netto

e seo' gedm-,A'Niti ,Manuel d'Oli

paira, naipe? goi E Pereira

Mei-qndo; !ruido ”idioma map».

Grunho, José__Mmitçl d'Olivoira

Costa, Joseplra _da Silca Tavares,

Alberto da dea Rs'cíii, Miutuel da

r, Silva Castanheiro, Antonio de Mat-

ton* Pereiras' d'Almeiils, 'Antonio

Feitos e Francisco. Mafia-Dial de

OliVeira, acom onliutla da diatiu

cta musica de . Thiago de Riba

Ul, foi no domingo espe atá. cabe-

çn do concelho 'c seu'rnu'tc querido

conternsnso, sr. dr. Egas Monta,

,para lhe tributar.- ..Entramos ras-

,peitos e 'testemunhar-lhe a ale _ria

que sentem pela sua liberdade. ç1'0-

aos'estão iutisfeitos com a' 'chegada

do villustre homem de sciencia' o

grande patricia. Um abraço do oo-

'raçito tatu ont-.e i todos”

seus.

Do Demo-.eta h

- Dr. Egor Mn“:r-NIÍJI pa-

ra Avance, .em ot'mpsnhisdo !sua
.esposa e do seu velho amigo, _a_r.

dr. Alfredo Monteiro de'Õarvqllis,

digno delegado em Anadia, pitaco¡

em Avoirs, cerca da uma ¡hermda

tarde,- cm automovel, o distinto

parlamentar, sr. dr. _Egas Monta. '

amigo pessoal do nopso director.

seu_ contemporaneo e companheiro

de casa 'nes tempos seademlc'oa, .

No aabbldn, tt tarde, um ?gro-

po de republicanos e liberam. de

esta cidade fc: atrapalhar .profun-

mentc um convite pedindo ,ao po-

vo liberal ,de Aveiro a sua compit- '

rencia no Largo municipal, no dia ~

immediato, pela: 11 e meias lio-

ras da manhã, a lim ds saudar, a;

sua passagem por aquelle lceal,.o

sabic lente da Universidade.

Esta manifestação, feita intei-

ramente a parte das que lho pro-

moveram os progressistas dissiden-

tes de Aveiro, rcvestiu um certo

brilho. (*) Ao apparecer no Largo

municipal o automovel, onde vinha

o sr. dr. Egas Moniz, romperam,

da grande massa republicana a'li.

heral, que alli se encontrava, vi-

vas á Liberdade, sendo saudade

com estrepitosas palmas c distincto

professor.

O sr. dr. Egas Moniz agrado-

ceu, visivelmente commovido, a ma-

nifestação que lhe ern feita.

O automovel, seguido de alguns

populares, dirigiu se para a Ave-

nina agostinho Pinheiro, onde, na

redacção do nosso college Campeão-

das-províncias, aguardavam¡ Che'-

gada da victíma do despotisinn

fraquísta c grupo progressista du-

sidente local

Pelas duas horas datar de nova-

mente o automovel se pôr. em mar-

cha para Estarreja, concelho de

onde é natural o illustre deputado,

e onde se preparavam grandiosa¡

festas em sua honra.

o

Do correspondente d'Avei-

ro para o Correio &Alberga-

ria; ,

«Em direcção a Estarreja, ,do

onde devia seguir para a sua cala A

de Pardilhó, passou aqui ante-hon-

tem, de automovel, em companhia

de sua esposa e cunhado, Il'. dr.

Antonio Macieira o sr. .dr. Anto-

nio Caetano d'Abreu Freire Egas

Monk.

Sua ex.a descançou algum tem-

po na redacção do Canipeão-das-

prouincias, onde foi muito cumpri-

montado.)

Çhtrubím da llochtt l'alle Guimarães

Achugado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO
_
M
M

(e) E' de Justiça esclarecercool-

legs que os dlrlgrntüs da disaldencll

progressista em Avi-irc solicitaram

dos seus amigo.- da cidade e das al-

deias comparocessem no Largo munl-

cidnl antes de virem aqui apresenta'

ao illusue caudilho da liberdade no

suas homenagens e saudações.

Assim se fez, e porque republi-

canos o dissidentes seo (igualmente

tube-ines e patriotns, todos alll scjnn-

taram concorrendo para o brilho Qu .

  

que 0 a manifestação alii tem  



- Ig 86

' antigas e'liiddcrnos, apanhara a sua

' qgâ'o diga em casa, a familia, ao

C

'.l

li, meu zelo, allivial-o de uma

 

i feitas em honra da esquadra do

cido, e agradecer os termos lison-

gciros em que o foi.

M_

A nossa cobrança

Vamos proceder á co-

brança das assignaturas em

divida ate' esta data. '

Muito nos penhoram os

nossos obsequiosos assi-

gnantes satisfaz e n d o de

prompto os recibos que lhes

são enviados. A repetição da

remessa obriga-nos á dupli-

cação da deepeza e impede-

nos de regularisarmos a nos-

sa escripturacào.

A todos. pois. rogamos

a penhorante fineza de sa-

tisfazerem logo. e a todos

deixemos firmado aqui o

nosso reconhecimento.

Archivo do “Oampeão,,

Contra a vivisecção- nos onde deve assentar a estação

-0 deputado inglez Frederico Bam- central e do primeiro 'troço do ra-

bury apresentou na camara electiva mal.

11mm!“ ' cto..de›leÀi--probibindo a v3- a' Deve ter entrado hoje a

visonç dos cães, sejam ou não nossa barra um navio carregado com

angothgáiad_aís,_com gravas penali- material destinado ao mesmo cami-

dailes para os contraventoaes d'es- nho de ferro.

ta dêspOSição. Como é sabido, a fe- __..__._____

»roc' ade ccieniifica, no dizer dos - -

jornaes que defendem os animaes Reforma ¡Udluaria

contra as curiosidades da sciencia, _

tomou tal desc .volvimento, que os Alcon-ca do magnifico livro que

humanitarios l vantaram uma ar- acaba de publica¡- com o

dente crusada contra essas eXpe- male que nos serve de epi_

riencias de laboratorio, tendo-se jà h .t. . . . d

dado alguns episodios pouco edit) gm!) e ° me“ “Elmo Jmz e

came?, como os que1 h¡ temp-35 direito, HOBBOCXCBHBUÍB patri-

narràmos provocados pelos estu- cio, er.'dr. Antonio Emilio de

dantes de medicina de Cambridge Almeida, Azevedo'. diz, n'um

e 01mm' dos seus ultimos n.°' a'Gazeta

0 projecto é da iniciativa d'a- ~ . .

quelle deputado, não se sabendo da Reza?“ de L“bmi ("'13

se o governo O adoptarà_ Em lodo competencia. éeobejamente co-

o caso foi admittido e deve entrarnliecida: '

por estes dias em discussão.

Um set-mão curioso.

-Os membros do partido catholico

alleiiião ficaram desgostosos com a

attitude do principe de Bulcw que,

de accordo'com ó imperador, se

afastou do centro catholico no qual

apoiava parte da sua força politica.

Por occasião das festas do anniver-

serio natalicio de Guilherme ll, ce-

lebradas na Lorena, o padre Mauri

disse, n'um sermão, que os verda-

deiros catholicos não deviam mos-

trar grande sympathia pelo sobera-

no porque não servem senão para

pagar os impostos e cumprir o ser-

viço militar. 0 governo allemão

afasta-os systematicamente dos em-

pregos_ publicos e hostilisa-os sem-

pre que pôde. Os bons calliolicos

-disse o orador-devem limitar-

se a pedir a Deus que illumine o

imperador para ser mais justo nas

suas decisões.

Em seguida ao sermão, o padre

.'ilauri celebrou missa, não consen-

iindo, porém, que assistisse a ella

'o regimento 16, aquartellado na

Lorena.

Os jornaes allemães commen-

tam as palavras e os actos do pa-

ilre Miuri, que com certeza terá de

responder pelo que disse e pelo

que fez.

_A embriaguez em

Londreçr-Como e sabido, o

insteât'bebeolbe que é um regala e

a inglesa não lhe tlca a dever na

da. Para se apurar até onde chega

a embriaguez feminina, a policia

londrina procedeu, durante uns

dias, a um curioso trabalho de in-

vestigação. Durante quatro dias,

entraram em diderentes tabernas

da City 39:5“ mulheres e 102746

menores. D'estas, 164 eram ainda

creanças. Muitas mulheres, não só

bebem 'até flcarem ebrias, como

levam comsigo seus [ilhos, embria

gando-os tambem. Durante o anno

findo ,leram presas por embriaguez

em .Londres 1:058 pessoas levando

creanças ao colo. D'essas pessoas,

220 eram homens e 838 mulheres.

A mulher ingleza é, pelo que se

ve, mais devota de Bacho do que

o homem; 0 vicio hediondo tein-

se de tal modo desenvolvido, que

a auctoridade parece decidida a

usar de todos 'os meios para o re-

primir. No que ella pensa desde já

é em evitar que as tabernas forne-

çam quaesquer bebidas a mulheres

ou homens acompanhados de me-

nores.

    

   

  

    

   

   

  

    

   

  

  

                        

   

  

 

   

 

     

 

   

    

   

  

   

   

   

   

   

   

  

 

    

   

   

   

      

   

  

 

    

 

  

      

    

  

  

   

   

   

                                                                                

  

    

   

  

  

             

  

  

        

  
   Lã. .is-.MU ;A' ^ Ai:

0 livra-pensamento

na lnglajpnq-a.-Um tal tiar-

rinàitaí; dr'cngando ba tda¡p”'f

our tenhas* sobre;ps preceitos 54o»-

mkiicaes,'..negou_ 'a divindade :de

Christo. A blaspheipia offendpu gia-

vementea Opinião' religiosa do pu-

ritaoi m ..milan :foiproces-

ndofgtilibiãn ljdetjdjãz qqep tio-

minn seria punido, se se mantives-

se na suaallinnaltiva, ou absolvido,

* 'retratasse. Çonócedeu, portan-

to, um pisar), a'o _reu' para ^ pen-

u_r sobre sem. Harry tem tres

dias pdr " ::e dt'Cltlll'. Sc durante es-

te tempo reconhecer que disse as-

neira', sera _absolvido_ Se, ao con-

trario,',_cauuiioar na sua, conside-

rgddlesus' tal como o consideram

Shonen, [teuau e outros cavalheiros

   

conta porque, segundo o tribunal

declarou."'a ninguem é Iicito fazer

e publico allirmações que offen-

d m~as<crenças do maior numero.

Qu a inglaterra é christã. Se o reu

6 de optmie-guojesus não e Deus,

 

  

                                            

   

   

       

   

     

  

  

N'eete livro, escrípto com mui-

to bom senso, e notavel illustraçãd,

ein estylo facil'e elegante, expõe o

distincto magistrado os def-itos da

nossa actual orgonisaçitniudíciaria,

e apresenta, nas suas bases, um

plano de reforma. V.

Tendo começado a sua brilhan-

te carreira judicial pelo ultrninai',

onde deixou nome illustrc, o sr.

dr. Antonio Emilio exerceu depois,

durante alguns annos, com zelo e

proñcicncia, a advocacia, até que

entrou na magistratura do reino, e

ahi tem conquistado um dos pri-

meiros logares pelo seu talento, se-

bcr, independencia e integridade.

O estudo e pratica dos uegouios

forenses dão-lhe assim uma com-

petencia especial para o assumpto,

sobre que faz judiciosas considera-

ções e oñerece ponderosos alvitres.

São pontos principaes da sua

proposta: restabelecimento dos an-

tigos juizes ordinaria!, mas nomea-

dos em concurso d'entre os advo

( Rei-santo é um novo roman-

ce historico, de que aqui fal-

lámos já, e que os conhecidos edi-

tores lísbonenses, sr. João Romano

Torres & 0.“, estão dando n'umn

magnifica edição.

O Hei-santo é a chronica do

reinado de D. Pedro V, original

de Rocha Martins.

Recebemos já o tomo 1.°, que

vae até paginas 76.

0" Abre o n.° 1050 do Occi-

dente com asua homenagem a Theo-

philo Braga, o grande snbio, phy-

losopho e poeta, cujo juliileu litera-

rio passou no dia 24 de tevcreiro.

Na primeira pagina publica uma

gravura reproduzindo Thinphilo

Braga na sessão solemne da «As-

sociação dos professores de ensino

livre», celebrada em sua. honra, e

um instantaneo de Theophilo Bra

ga discursnndo. A cognição da dois

bispos, com os retratos de D. An-

tonio Alves Ferreira e D. Sebas-

tiño Leite de Vasconcellos, respe-

gados, com vencimento, e mms ativamente bispos de Martinopolie

largas attribuições; commissaríos B (ie Bria- Prisão de um meqdigot

de policia nas cidades, cam com. baixo relevo por José de Oliveira

petencia' para corpos de deiicio; Ferreira, prova do ultimo concur-

alargamento da área das comarcas, 50 na 'Escola de bailes-artes _do

com um juiz do crime e outro do Porto». Consaltorio-oduntologico

cível, e subdivididos em círculos “196810, com gravuras das salas de

de jurados, a cuja eéde irá. o juiz consultas, de operações e gabinete

criminal Periodicgmentg julgar as laboratorio de prosthese, e retratos

causas preparadaà; nomeação das dos clínicos era. Teixeira Coelho e

juizes de direito em concurso d'en Gomeã da 008W Retrato de A¡

tre advogados com 12 annos de bEI'ÍO Día! Guimarãw. fmctor dt"

pratica; separação da magistratu livro Farrapos, .Necrologia, com o

ra do ultramar; extincção da Rela- Petrlto de bm1l|3_oand[d3-

ção dos Açores; passagem ao qua- Collaboração litteraria de: Jnão

dro, com perda de antiguidade, po. Prudencio, Miguel José Rodrigues,

lo exercicio demorado de commis- 11331515“ Batalha, Ventura S-

são do ministerio publico ou fóra Abiñntesg Go de Matt08_Seque¡ra,

dos (rihanna commuug; promo. ect.A assignatura do Occidentc cus-

ções e transferencia:: por antigui- ta 950 reis P01' trimestre-

dade, mas excluindo os diñcientes;

t
limite de edade; intervenção do ju-

iy em materia crime, determinada D03 nossos correspondentes

Comabra. 11.

pela natureza das causas e não pe-

Até aqui, n'esta terra da scien-

la gravidade das penas.

De todos ellee, este ultimo ó

porventura o de mais largo alcan- cia, em muitos e variados cerebros

ce judicial e politico, pois que, se- causou impressão a escolha do no-

gundo explica o conepicuo escri- me que se fez para. governador de

esse districto. . .l Que falta de ho-

mens de merito por ahi vae. . .l

ptor, entregar-se hia aos jurados o

julgamento das questões de facto

Que pena ter falleeido o celebre

Enguia, completo na pinga e na

em todas as causas em que o Exe-

cutivo tivesse interesse, o que evi-

cbalaça, porque poderia agora ser-

vir para cabo de ordens da impe-

dentemente seria uma das seguras

garantias individuaes dos cidadãoe

riosa auctoridade, entretendo com

os seus dictos agudos, em que era

contra os abusos do poder, que

protento, a camarilha que fez do

infelizmente a. independencta da

magistratura judicial não é abso-

governo civil d'eesa cidade, uma

corte de... galopim.

luta.

Os limites d'este. secção da Ga-

Mas o que é certo é que nem

Aveiro nero o governo, e muito

zela não comportam a ampla. dis-

cussão que nm estudo d'este ordem

menos a falada. acalmação, lucra-

ram com tal escolha.

e d'este Valor merece.

Foi um erro dos mais crassos e

t1 Publicainenté: nunca. Vamos

a Ver o 'Que Harry responde. A lei

1'¡ esta a espwra, para a absolvição

nu para u Codigo.

.la npnlenla Amen-l-

°.n-Gt3llli' com [nine na America

and", no dizer d'um escriptor, raro

6 nem não tenha na algibeira um

"find. . -." Lemos ” nos jornaes es-

tl'angeiros- (que se rcalisou em S.

Francisco' da California um meeting

Iiiótlstrd em que os oradores se

prbnunciaram contra as projectadas

Pacífico, na occasiao ein que ha

,tanta gente com fome. Essas festas

devem importar em meio' milhão,

proxiinailaineute. Ora, disse um

gt oradores, quando se pensa em

gistar tanto dinheiro, a miseria la-

tira em todos os bairros Operatios.

histein actualmente, eo em S.

francisCo, 45:ti00 pessoas sem tra-

liitlhu; "Desde obtubro ' ultimo quc

toda¡ 'as obras estão paralysadas

ppt' falta de dinheiro. Realisar fes-

t“ ii'esta momento em que tanta

«gente lucia CulIl_DS horrores da l'o-

lnt'¡ àtll'la um crime.

7 E nice .so S. Francisco_que

idade_ ,ii'estes termos. A cidade de

?lei-York laVrou iilenticos protes-

tos; 0 numero dos sem trabalho

esta calculado-cm; dois milhões. A

miseria e tanta', que dill'erentes ca¡

< s de comestiveiq teem sido as-

Élü'dastpelos' popbiares eslomea-

dos. Ha dias, um bando enorme de

finanças, _rotas e cheias -de tome,

invadiu um restaurante, tendo _a

~;, 'igmiaíde _intervm E podera a po-

'iicia por cobro a esses excessos;

quando o governo não procura at-

' ' uai' a miseria que cada vez se

sem mais? pergunta _ um jornal

"eric no.

m Às !ultimas especulações ñnan-

,keine produziram uma' crise tre-

'menda. 'A falta do dinheiro é enor-

'me. A riqueza publica diminue as-

iloltadoramente. [la cçntenares de

.fabrica fechadas, obras suspensas,

todos os trabalhos paralysados. Du-

iantc esta situação alarmante,queas-

quer festas seriam um incitamento

t revolta. Onde não lia pão não ha

logar para divertimentos.

o A crise é geral. Em todos os

estados _da America a miseria e

enorme. E. o que e peior ainda, é

que se não ve modo de remediar

A 'com facili'dade'este estado de cei-

s'u. Sendo assim, como infelizmen-

te é, seria loucura fazer essas fes-

-tas ruidosas.

_mB-
!5'

!14mm na *illll'lliil Dis Pitilllllilíllsn

t3) _

U Mllll'idlü
POR

 

Valle do Vouga

Estiveram na quinta-feira em

Aveiro os empreiteiros do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga,

ramal d'esta cidade a Macinhata,

que andaram a examinar os terre

Aqui só temas logar para ac-

sar a. recepção do exemplar offere-

M

 

M

Por cima de um esbarron-

deiro de gelo, elevavam-ee as

muralhas do castello, negras

e nuas. A porte da entrada es-

tava fechada, e oe gritos, os

estalidos do chicote, as panca-

_mo-nos, quando quizeasemoe,

ao borborinho da sociedade.

Este compartimento com-

punha-se de duas pequenas al-

côvas forradas de boas tape-

çarias, situadas perto da gran

dit invernia, para o antigo eo-

lar. Pelo cuminho,meu tio foi-

me narrando bestas excontri-

cidades do barão Rodrigo, ins-

tituidor do morgado, e que,

apesar da juventude n'esse

;HOFFMAIII tempo de meu tio, o escolhe- de sala de justiça, mesmo em das da aldrava, nada podia

-- l ra para seu advogado e teetn- frente do das duas velhas celi- fazei-a abrir: não ee aperce-

'Ytreão de 'José Beirão menteiro. _Contou-me tambem baterias. bia luz alguma. Dir-se-hia o

o temperamento brusco e fe- Depois de uma viagem* ra castello dealiabitado, ou mor-

i. .' l I roz do barão velho, que pare- pida, mas fatigante, chegámos tos os que lá. moravam. O meu

velho tio desesperava-se, e com

uma voz colerica, espere:

-lfi'Pinci-ico! Francisco! on-

de eetás tti?. . . Com mil dia-

bos! mexe te! . . . Ficamos aqui

gelados, á portal. . .A neve

corta-nos o nariz. . .Com mil

raios! aviao te?

Um cão do pateo poa-se a

ladrar, uma luz oscillante ap-

pareceu, as chaves tilintaram,

e sobre os gonzos, Hltiliju, chia-

ram as portas iiiassiçes. '

-Abl ecjit muito bem appe-

tecido, senhor advogadol. . .

Que diub-Jlico tempol. .;Foi

este o cumprimento do velho

t Francisco, levantando a sua

n'uma noite tempestuosa a

Her. . . atravessando a. aldeia.

Era um domingo. A casa

do inspector estava illumine-

da de alto a. baixo: ouviam 'se

os échos da musica, da danse,

e dos cantos festivos; e este

ruido todo, estes cantos, con-

tribuinm para tornar de uma

desclação mais melancholica

o velho solar, em que devia

mes fixar-nos algum tempo. . .

O vento do mar exhiilavn

gemidos desolados, e os mi-

eantropos abétos, despertador-i

do seu aomno, respondiam-lhe

com os seus soluços de folha-

.. ;› .

- . 'r _ b.;

cia bavel-o commonicado a to-

da a sua descendencia. Elle

já se acentuavu, cada vez mais,

no bai-ão actual, que nos pri-

meiros annos déra. mostras de

um caracter dedicado e du-

ctil

Advertiu-me de que me de-

veria. mostrar reeoluto e más-

ciilo, ae queria ter algum v-a-

lor aos olhos d'elle. Finalmen-

te, descreveu-me o quarto que

ha muito definitivamente es-

ticlhera para habitar, que era

quente, confortavel, e tão afas-

tado dos demais, que nós po-

deriamos, ii nossa vontade, re-

›_ ¡ar-no- n'eue. e

Eu tinha ouvido falar mui-

tonae caçudaa ruidooae d'Her. .

-o alem d'issn, dedicado

bastante a meu excullenle e

Mel'an tio, para que não

acquiescesse á proposta que

màfazia.

',Hahituado _já sofi'rivalmen-

teac genero de negocios de que'

elle tinha que occupnr-Se, fize-

ra o propiwito intimo de, pelii

boa parto dos seus aff-.izei'es._

No dia seguinte, 'abafados

eMimttl 'pelles, dirigimo-

n'o'em .erro, no meio de, u_n._'

terle de neve, precursor:

ih_

V n -e' ..a-.'-

que ha de fatalmente trazer apóz

ii font-atas consequencias.

mos tão rcspeitaveis e de tanta au-

ctoridade moral e scientifiea, como

eram, entre ciitios, sem ordem de

merito, os dos nosms estimados

amigos, srs. drs. Manuel Nunes

da Silva, Mendes Corrêa, Anto'iio

Emilio de forma alguma poderemos

concordar com um desatino de tal

ordem. A

de e ao distrioto. E pertence pi'in

cipalmcnte ao 'partido regenerndor

protestar dia a dia contra elle, até

que justiça seja feito.

dores civis d'Aveiro dois caracteres

tão nobres, duas intelligenciastão

lueidns como o são os nossos pre

sados amigos, srs. dr. Vaz Fei'-

reira e Casimiro linrrrtn S:ii.-cet'¡,

a escolha na Reill'tliiiiltle devia da

ser osci'tipiilosn.

nem uma terra de selvagensl. . .

mesmo da segunda metade do ae

culo passado-não ficam abaixo dns

de algumas cidades de primeira

classe. Fazer d'ella um meio da

politicos !tVJtl'iadñí, é manchar a

memoria d'csses graiilea vultos que

se chamaram em vida José Est'-

vam Coelho de Magalhães, Sebas-

tião de Carvalho c Lima, Manoel

José Mendes Leite, Manuel Firm¡

no d'Almeila Maia, Castro Muito

so, Casimizo Barreto, Agostinho

Pinheiro, e tantos outros que deram

provas exuberantes da sua fecunda

intelligencia e do seu muito saber.

pria para a. lucta politica., porque

_jamais o paiz carecou, como ago

ra, de profundo socego. E por isso

mesmo mal avisado andou o gover-

no sanccionando caprichos de tal

natureza, que os aveirenses tomam

caminho para e. guerra, quando

deveria ter procurado todos os

meios de conseguir a paz.

parcella politica que Se revoltou

energicamcnte contre. essa medido

impensada. E' a grande maioria da

cidade e até do districto, como se

ve' pelos muitos periodicos que não

são impressos por conta do gover-

nador.

no prestar a sua esclarecida atten

ção aos protestos diarios que ii

imprensa vae lavrando, e substitua

ja compativel como districto e es-

eleitoral aos progressistas, servindo

de intermediario ochefe d'este par-

tido c'n Thomar.

De principio, opnvam por

que o juiz municipal se nrvorasse

em chefe progressista, cá no cont-c_-

lho; mas como todos tinham feito

a sua profissão de fé no franqu'smo

e tambem por ciumes do chefe de

esta parcialidade politica., tão py-

ramidal ideia foi posta de lado.

São e hão de ser sempre fran-

quistas; apenas, agora, emprestam

0 seu appow aos pl'ttgrüâülãbllñ, BI“ -

quanto estes lhes cansei-verem o

adininistrnd ›r!

O que seria, porém, bastante

curioso era a connmssfio »incutin

francacea prepôr pelo nuno distri-

cto quaesqiier deputnilos Em quem

votariam os luminosos tlialiirsim?

Tod-ivin, _no meio d'cstiis inaca-

bras combiiiiçõcs, o que lillt' ¡itá-

IIIOH é que pusszun ser putas 'tie

parte p.5'o sr_ got”“l'H'l 'or civil al-

guns element is valios Ie ll' partido

piogressieta n'est-3 cone ›lli-›,scmprc

leaes e fieis, e que e. ex.“ se enlo-

vc em canticos de sereias, que hão

de comer a isca c. . .

Cremos que o sr. governador

civil, que é um politivu experimen-

tado o um chtellente corar-ter,

e manifestam lo no acto da sua pos-

se iiin espirito bastante conciliador,

terá todos os desejos de fizer po-

litica da mais ampla acaluinçño,

sem faCCiOn'lSlDOS ngm vinganças.

E não é, conservando n'eete

concelho o administrador franquia-

ta, que o consegue, desprcsando

a leal cooperação de verdadeiro¡

progresswtaa.

E dizemos-lhe isto, com toda

a franqueza, porque estamos plea-

namentc convvnciilos que s ex.',

está sendo inteiramente illudido.

Alguem, algum illustre miireclial

do seu parlido,o poderá esclarecer'

melhor do que nos.

 

   

  

   

    

 

   

  

   

  

    

   

   

  

    

  

  

  

  

   

   

  

   

  

    

    

  

     

  

  

        

  

  

Depois de se terem indicado no

Foi um desafio lançado ó. cida-

Depoie de terem sido governa-

Aveii'o ni't› é uni fôro perdido

As suas tradiçõis historicas-

Aoceasião parece-nos impro

por uma verdadeiro affronta ao seu Até breve.

brio e pundonor, tendo de tirar Ariodlac.

d'ells uma completa desforra. Loulé. 13.

Deu entrada na esquadra poli- _o

cial d'este villa o assassino Filippe

de Souza, do sitio de Campina-tie-

baixo, que na tarde de b' do cor-

rente, pelas 4 horas da tarde, me-

tou com dois tiros de pistola, cm

Alfarrobeira, n. amante Gertrudes

da Piedade actualmente no Brazil. '

O assassino, que já havia sido

capturado pela policia, de cujas

mãos conseguiu evadir-se, foi hon-

tem finalmente preso, na freguezia

de Bnliqueime, em casa. de José

Ribeira, no sitio de Valle da Vnccn

pelo regedor edectivo da respecti-

va. freguezia, Sebastião Corpas e

seu substituto, José Martins.

'i A convite do dr. Silvestre

Falcão, facultativo municipal no

concelho de Tavira e chefe do par-

cialidade republicana d'este provin-

cia, reuniram hootem na sala do

extincto Gremio commercial lou-

letano, os inñuentes d'aquelle sys-

tems politico, d'este villa, a fim de

serem organisadas a commissâo mn-

nicipal e as parochiaes d'este con-

celho. '

_#-

Anno agricola

!L Preço dos genero: nos di.

versos mercados:

No de Tavira:--Ccnteio, (14h-

tros), 600; cevada, 500; obicliaros,

800; favas, 800; fciiào branco,

16400; dito raiiido, 15400; grão,

16300; milho de regadio, 800; mi-

lho de sequeiro, 780; trigo broeiro,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

2,-3000; aguardente, 1,8700; vina-

gre, 300; vinho, lãUUU; batata,

600; arroz, 15700; laranjas, 400.

Abriu, portanto o governo o

E não é o lecciosismo de uma

Digno-se o sr. ministro do rei-

esse governador por outro que se

pecialmente com a cidade.

E creia s. ex.“ que, se isto não

fizer antes das eleiçõas, se virá a

arrepender de o não ter feito.

Guilhermina d'Almeída.

Ferreira do Zezere, 11.

Aproveitando a fidalgo hospi-

talidade do Campeão-das-provin-

cias, tão respeitavel pelas suas

cãs, inicio hoje umas despretencio-

sas correopondencias d'este conce -

lho e registo aqui, com todo o re-

conhecimento, a captivantissima

amabilidade da sua illustrade re-

dacção.

o" Os franquislas estão todos ee-

perançados em que o sr. governador

civil de Santarem. que é progres-

sista, lhe mantenha n'este concelho

o' mesmo funccionzirio administrati-

vo da situação transacta, Para is

so, aconselliaratn o sr. administra

dor a não pedir a demissão e offe-

receram o seu iiiandicioo-ncl appoio

M
m

da, senhor advogado, nada

d'iseo fizemos.

-Mas, Deus do céo! clamou

meu tio,-escrevi bem a tempo.

Chego no proprio dia marcado!

Que descuido! 0 s quartos de-

vem estar frios como geada!

-E' verdade, senhor advo-

gado, replicou Francisco, cor-

tando cuidadosamente um es-

murro da vella, e apagando-o

com o pé. De que valia man-

dar accender lá o fogão! A

ventania e a neve entram nos

quartos peles janelas sem vi-

dros! '

lanterna ao alto, e tão alto que

toda a luz lhe caliin de chapa

no Velho e enrugado rosto, que

n'esta occasião estava contra-

hido de um modo singular por

um sorriso amigavel. A carru-

agem entrou no pateo. Apeá-

mos-nos, e eu .observei então o

todo extravngante do velho

crendo fardado com uma libre

antiga, cheia de galõee. Os an-

neis dos eabellos brancos ca-

hiam-lhe na cara larga. e pali-

lida; a parte inferior do rosto

apesar dos musculos salientes

que lhe davam a apparencia

de uma extranhn mascara, er-

rava-lhe nos olhos e nocontôr-

no da bôcca uma expressão de

bonhomie, um tanto bocal.

Então, meu Velho Francis-

co, disse meu tio, sacudindo

no vestibulo a neve da peliça,

está tudo prompto? Bateram

os tapetes do meu quarto, fize-

ram ae camas, accenderam lá

um bom fogo, hontem e hoje?

_Nada repondeu Francis-

co muitodaugmaticamente, na-

desemharaçando-se da. peliça

e cruzando os braços,-os vi_-

dros estão partidos, e tu, gu-

arda da casa, não eoubeete

mandar pôr outros?. . .

-Niio, senhor advogado,

replicou o velho com a mesmo.

Heugma. Não é possivel en-

trar no seu quarto, por causa

da caliça e das pedras .que õ

atulham. '.

(Continuar

-O que? exclamou meu tio, _
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Muüogíedo eucforíudo pelo ê::

governo, pela Impacton'a E

Geralda arte do Rio de ;J ""

Janeiro, e epproeado

pela Junta comunica

de saude publico

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcsnte e reconsti-

tuinte.Sob e. sus ln-

duencle desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri uece-se o sangue,

forte seem-sc os mus-

culos, c voltam ss for-

çes. y r-

Empregs~se com o

mais feliz exito, nos

estomn os ainda os

mnis de eis, para com-

bater ss digestões tur-

diss e leborioses,g dis-

pepsíe cardlslgls, gas-

tro-dynis., gustrslgis,

enemie. ou inacção dos a

org¡os,rechiticos,con- -

sumpçao de carnes,ut-

fecçõesescropholosns, , ;x-

e ne. rsl convsles- -Í '

eençe etodeses doen-

ços, e onde é príciso -

levantar as brçes.
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MODÂS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chspeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeçcionamee por todos

os modelos e sempre pelas mais

commodoe preçoa.

í
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AIJ/.IRA PINHEIRO CHAVES l

Rua da Costeira-AVEIRO.

Tendes tosse?

Usai as pastllhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe, a bronchite, a

rouquidao e a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e vos

convencereis da sua effica-

ela.

 

Caixa 200 reis

AA' venda na pharmacia

do sr, Domingos Joao dos

Bela Junior.-Aveíro.-De-

posito geral -Pharmacia Fer-

reira & irmão successorem_

Porto.

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Sacchas no reino e ilhas adjacentes, i viela,

ou até 8 che::

de moon né !06000 reis . . !0

n 203000 n 50.5000 a . . 50

n 50§000 Ie 25035” n . . 100

cede 250.¡000 reis mais ou (noção 100

e mais de 8 dies:

de 15000.10 :050mm . . 20

n 20§000 n iosooo n . . to

n 40.5000 t 005000 0 . . 00

n 60õ000 u 80.5000 n . . ao

n 80§000 o IOOÕOOÚ n . . 100

cadn1005000 reis mais ou fracção 100

Recibos, quilações e seus duplicado:

de 15000 ele 105000 reis . . 10

e 105000 n 53W n . . 90

n 50§000 n 100,30% n 30

n 10055000. 2:0,2000 v :Ç :so

csds 250ô000 reis meia ou furgão 50

:Ó:§Ó§§§§§Ó§§zç

.z. COLLEGIO .ç
k, MONDEGOÇÓÔ

 

'IO'IIITAIIO I DIIICTDI t l

Diamantino Diniz fer-rem:

l.A «ceia-'SEXO MASCULINO

Paço da anmsíçde_

Cursos commercial, colonial. le-

Iegrsphico e dos cheus; conversação

Íranceza, ingleza c allcmã, contabi-

lidade, calligrapbis, escripluração

commercial, instrurçãc primaria e

secuudaria.

Musica, ::gríma e gymnarlíca

,IOIIIIOIIIÍ IIIIAIEIIIOI

'All O IIIIIÍD Dl LlllUAI

2-A -ecção-síío FEMININO
Paço da _Inquisição

Linguas.l musica, Iavores, dese-

nho, pintura, instrucçáo primaria,

secundariae habilitação ás escolas

Normaes e de Agricultura.

:z: i Professora: diplomado;

44060400400

_ 1 1 '1 w

TOõbhb
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-
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apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz-

Zagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todos as

classes sociaes que os teem usu-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

ds capital e de todo o _paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofíicins e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reiu 230 réis. A' venda em to-

do o psiz.
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WW¡ l COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade enonyms de rt-rponsebilidede Iimílade

â

 

Proprietarla da

FUND-IÇAO .TYPOGBAPHICII PORTUENSE

ESCRIPTQRIO E FABRICA

'É

?l pographia.

 

Rua. de Bento Junior-PORTO

Stereoiypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gotliicos e novidades em typos

de phantasia. Hs sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machinae typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas sllemãs. Fornecedora

das principaes emprezss jornalísticas.

Material de 1.l ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typogrephias.

 

a!
Preços sem competencia

*0,010404**li-0+**40-*-*4.-

Ios das vias respiratorias, lanç

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares, PAOUETES cossslos

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

R. M.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

.P.

MIIL

DANUBE, Em 16 de março

Devidamentc leg-lindo em Portu- Monlevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 80 de março

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ourol na America do Norte, rren-

çn e Brazil, pela perfeita manipulnçio

eliioncin dos seus productos med¡ ein-ee

Feitoral de Cambará

(Registado)

Cure promptse radicalmente as

tosses ou ronquidões;

Cura a lnrynglte;

Cure erleilemente s bronchite

aguda ou c ronics, simples ou ssthmn-

tica'

,Cure s tysics pulmonar, como o

provam numerosos sttestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente e sethme,

moleetis diñicil de ser debellsde por

outros meios;

Cura sdmirsvelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas cresnçes.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, ?$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(llegíslados)

Combatem o faetio, a azia, e ges-

trslgis, as nsuseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mnu hsllto, e flatulencis

e s dilatação do estomago. São de

grande eñícacia nas molestias do ute-

ro e de. peIIe, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai'

xas, 8$240 reis.

36-REIIIDIOS ESPECIFICOS

EII PILUIIS SlGCHlBIIIIS

(Registado)

Estes medicamentos curnm com

rapidez e inol'í'ensivldede:

Febres em geral; '

Molestles nervosas, de pelle, des

vias reepirstoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Inilammsções e congestões;

Impurezss do sangue',

Frequeze. e suas consequenoles;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvrc=a0 Novo Medi-

co-=pslo Visconde de Souza Soares;

á vende nos depositos dos remedios

do nuctor. Preço: brochedo 200 réis,

encedernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantldos, avul-

sos e em calxas do dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2a160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5);

400 réis; duzia 46820.

1 Dito comuitureção 8.'; 7m reis;

duzia 75560.

Véde os Preços-correntes, o Au-

xilio Ilomeopalhíco uu o Medico de Osso

e a. Nova (iu-ia Uomcopalhica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacins e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Phsrmecis e drogerle. de

Francisco de. Luz & Filho.

Abergarin-a-Velhn (Alquerubim›.=

Estabelecimento de Manuel Maris

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa. Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico he

biliudo, encarregado de responder gra-

Iuitamentc, a qualquer consulta por e¡

opirto sobre o tratamento e applica-

çio d'eelee remedios.

Molestiss des senhoras e dem

oresnças; “l

Dôres em geral: _

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

M onteviden e Buenos-Ayres.

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brazil

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA _

DANUBE, Em 17 de março

   

BIGYGLETE

N GLEZA ven-33m::

365500 réis

der comprar, dirija-se

a esta redacção.

TYPOGRÀPHJÀ

onde-se em boas con-

dições, para Iornal e

obras, topogrnphla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tom machlnas de Im-

  

SANTOS "35530. corto de lamlnas

' e preiuracão do papel.›de

aramar, etc.. rolo. tvpos

communs o e phantasla

em abundancla, caixas.

cavalletes. com'modasgnl-

lhotlna, etc.. etc. o

Diz-se aqui com que

tratar.

 

COKE
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, ENDE'SE na Fibricl d°

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 23 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos“

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 81 de mar

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia.,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe pare o Brazil

_.-

336500 réis

l BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á viste das plantas dos psiuetes, :nas

para isso recommendamos toda. a. 'rntecipa-

ção.

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

NO PORTO:

O Collegío Mondego propoz para exame do 2.' grau na

'época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

.AGENTES

TAIT & B-°

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-I .° Rue d'EI-rei,

INS'I'IiIIIIIjÂI I'IlIMtllIA, 2.° IiIlAII

Collegio Mondego

. PROFESSOR

Francisco José da Costa Ramos

provados e 13 com distincção.

 

Rua José Estevam, 52 e S4

 

de para a presente estação.

0888008.

Lindos

 

ESTACAU DE INVERNO

“A ELEEAIITE”

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO '

POMPEU DA COSTA PEREIRA

ARTICIPA ás suas em““ fregueses que acabe. de rece-

ber um grandioso sortido d'srtigos de mais :Its novida-

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moecone e zibelines, pm.

Ultimos modelos de bôss, pellerínes e estólse.

Enorme sortido de artigOe de malha, como: chslee, len-

ços., eeharpes, jerseys, cache-eorsets, espinhas, toucne, etc.

guarda lamas de feltro e de sede.

Calçado d'sgssalho e de borracha, e muitos outros artigos.

, k (amlsaria e gravataria

Oii Perfumarias'

Preços sem competencia

Bijuterias

 

Guz-Aveiro.

Arrobe, ou 15 killoe..1w reis

1:000 kilos.......... 61030 I

 

de EXPLI GADOR
anuel A. Telles, alferes

, de csvallsria n.° 7, ex-

plica sciencise naturaee e me-

thematiea.

Rua do Rato, Aveiro.

Colonial Oil Company

AVEIRO

Preços das csíxu de petroleo

americano, gszoline e egne rh:

Petroleo emerieeno, e. ce 2 Intel um

Gesollns n s n u .5495

Agua-rss de 1.' n n s n “015

Colonial Dil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Gratincação de

100$000 rei¡

A SE uma gratiñeeçle

de cem mil reis u

quem fornecer indice-

ções para e descoberta de pee-

soss que façem o commercio de

importação e vende de maus

phosphorics (o que está pro-'

hibido por lei), desde que d'ee-

ess informações resulte a np-

prehensão da meses plioeplw-

rica com multa para e delin-

quente não inferior 6. grstiti- .

cação promeftide. Quem sou-

ber de existencia de meses

phosphorics, dirija-ee e Ber-

nardo José de Carvalho, rue

das Barca!, n'eets. cidade de

Aveiro, antiga. morada do er.

Picado.

BACELLOS

EPOSITO de viveiros

de bscellus america-

nos e bsrhados e enxertadoe.

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vega e Ms-

rie Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

prodncções, uma em branco, _

outro. em tinto.

Tambem ha bacelloe per¡

lstadas ou parreiree.

Manuel Simões Lameiro.
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Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, 'para vestidos.

cache-corsets, Jerseys, luvas,

para a presente estação

_ Grande variedadq em agasalhos,

calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

taee como boas, pellerines,

&moeeoeeeeceeoceoeeeeeeooeocanadiano”“oeeeceeoeeeeeoom"A

EIJUAHIJU AUGUSTO FEHHEIHI USUHIU
- , ' i l 'ç m¡ e e ,

Inverno tem a honra de partimpar as suas Lx. ° clientes que _18. recebeu todo 0 seu numeroso sortido-
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bluses de malha, guarda-lamas,

O
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I3, Rua llcndcs Leila. ?l .

56, llercadores, 70
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